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RESUMO A vitamina D tem sido muito discutida quanto a sua utilização em 
meio à pandemia de Covid-19 como tratamento de suporte. Neste sentido, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar possíveis vantagens no uso da 
vitamina D, assim como avaliar sua eficácia e segurança como tratamento à 
Covid-19. Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, utilizando as bases 
de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Pubmed e Cochrane Library. Os 
resultados obtidos não indicam que a suplementação de vitamina D possa 
prevenir ou tratar a Covid-19, apesar de resultados promissores. Portanto, a 
vitamina D não tem eficácia comprovada para ser utilizada como tratamento 
ou mesmo profilaxia à Covid-19.  
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ABSTRACT Vitamin D has been highly discussed in the context of Covid-19 
pandemic as a supportive treatment. In this direction this work aimed to evaluate 
possible advantages in using vitamin D, as well as to evaluate its effectiveness 
and safety as a treatment to Covid-19. This review is an integrative literature, 
using the Virtual Health Library (VHL), Pubmed and Cochrane Library 
databases. The results obtained do not show that vitamin D supplementation 
can prevent or treat Covid-19, despite promising results. Therefore, vitamin D 
has no proven efficacy for use as a treatment or prophylaxis against Covid-19.

DESCRIPTORS: Covid-19. Vitamin D. Public Health.

INTRODUÇÃO

A vitamina D é, em síntese, um pré-hormônio com atividade essencial para 
homeostase do metabolismo ósseo, além de ter participação no controle de 

processos inflamatórios e imunológicos. Devido ao atual cenário de pandemia causada 
pelo novo Coronavírus (COVID-19), o uso da vitamina D tem sido amplamente discutido 
pela comunidade científica por conta de seu potencial. 

O Coronavirus (CoV) é uma família de vírus responsáveis pela Síndrome Respiratória 
Aguda (SARS) e síndrome respiratória do Oriente Médio (MERS). Em Março de 2020, 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou pandemia após a identificação de 
um novo tipo de Coronavirus denominado SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory 
Syndrome Coronavirus 2) em Wuhan, província de Hubei, China1-2. 

A doença causada pela infecção de SARS-CoV-2 denomina-se Coronavirus 
Disease 2019 (COVID-19) e é responsável por milhares de óbitos no Brasil até o 
presente momento1-2.

Apesar dos esforços internacionais em conjunto, ainda não existe um tratamento 
clínico efetivo. A letalidade do SARS-CoV-2 tem sido descrita na literatura como 
fortemente associada a pacientes idosos e com comprometimento do sistema imune 
além de doenças pré-existentes2. 

Neste contexto, estudos com vitamina D surgem com objetivo de explicar seu 
possível efeito protetor à saúde, principalmente em relação a seus efeitos na diminuição 
da resposta inflamatória exagerada do organismo (tempestade de citocinas) que 
ocorre como resposta a infecção viral3. Portanto, este trabalho tem como objetivo 
descrever o papel da vitamina D frente a infecção por Covid-19, por meio de revisão 
bibliográfica integrativa.
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MÉTODO
A metodologia empregada neste estudo foi a revisão bibliográfica integrativa utilizando 

as seguintes bases de dados: U.S. National Library of Medicine (PubMed), Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e Cochrane Library. Os descritores utilizados para pesquisa 
foram: Covid-19 e vitamina D, em inglês e português, limitando a busca ao período de 
tempo de 1 ano, utilizando operador booleano AND. Todos os trabalhos relacionados à 
associação da vitamina D ao diagnóstico, tratamento e prevenção do Covid-19 foram 
compilados para análise e discussão. Os critérios de inclusão abrangeram artigos, 
nacionais e internacionais, em português e inglês, realizados entre 2019 e início de 
Junho de 2020, disponíveis na íntegra. Excluíram-se publicações em língua diferente do 
inglês ou português, aqueles que não apresentaram relação com o assunto proposto, 
indisponíveis de forma integral, trabalhos duplicados, quaisquer outros trabalhos que não 
estivessem na forma de artigo e cujo período de tempo ultrapassou o limite estabelecido. 
Foram encontrados inicialmente 1450 resultados, sendo selecionados, após adequação 
aos critérios de introdução/exclusão e leitura de título e resumo, 15 trabalhos para análise 
e discussão.  

RESULTADOS
Todos os trabalhos aqui reunidos se referiam à vitamina D e sua participação na 

pandemia de coronavírus, desde a possível associação a maior mortalidade da doença 
por conta de hipovitaminose até a influência da vitamina D na redução de risco da 
Covid-19. A Ilustração 1 demostra todo o processo seletivo até o resultado final.
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Ilustração 1. Fluxograma de seleção de estudos.

Ilustração 1: Fluxograma de seleção de estudos 

Base de dados 
Pubmed: 65 

BVS: 23 
Cochrane: 1362 

Título, limite de tempo e língua inglesa ou 
português = 1450 

Adesão ao tema após leitura na integra = 15 

Trabalhos excluídos= 1435 
 

BVS e Pubmed  
Não artigos (cartas, editoriais, informes, 
repostas) – 62 
Sem adesão ao tema – 12 
 
 

Cochrane  
Trabalhos sem adesão ao tema – 1321 
Não artigos (projetos de pesquisa) - 37 
 

Artigos duplicados = 3 

Incluídos = 15 
 
Artigos de revisão: 12 
Artigos de coorte: 1 
Artigo retrospectivo observacional:1 
Artigo transversal: 1 

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

O Quadro 1 mostra as características dos artigos selecionados de acordo com ano, 
título, periódico, abordagem e desenho. 

Quadro 1. Características dos estudos selecionados

Ano/Autor Título Periódico Desenho 
Metodológico

2020/
Meltzer et al.

Association of Vitamin D Deficiency and 
Treatment with COVID-19 Incidence.

medRxiv
(pré-publicação)

Coorte 
retrospectivo

2020/
Iddir et al.

Strengthening the Immune System and 
Reducing Inflammation and Oxidative 

Stress through Diet and Nutrition: 
Considerations during the COVID-19 

Crisis.

Nutrients Revisão

2020/
Zabetakis et 

al.
COVID-19: The Inflammation Link and the 

Role of Nutrition in Potential Mitigation Nutrients Revisão
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2020/
Lau et al.

Vitamin D insufficiency is prevalent in 
severe COVID-19.

medRxiv
(pré-publicação)

Retrospectivo 
observacional

2020/
La Vignera 

et al.

Sex-Specific SARS-CoV-2 Mortality: 
Among Hormone-Modulated 

ACE2 Expression, Risk of Venous 
Thromboembolism and Hypovitaminosis 

D.

International 
Journal of 
Molecular 
Sciences

Revisão

2020/
Mccartney e 

Byrne

Optimisation of Vitamin D Status for 
Enhanced Immuno-protection Against 

Covid-19. 
Irish medical 

journal Revisão

2020/
Meftahi et al.

The possible pathophysiology mechanism 
of cytokine storm in elderly adults with 
COVID-19 infection: the contribution of 

“infame-aging”.

Inflammation 
Research Revisão

2020/
Infusino et. al.

Diet Supplementation, Probiotics, and 
Nutraceuticals in SARS-CoV-2 Infection: A 

Scoping Review. 
Nutrients Revisão

2020/
Ebadi e 

Montano-
Loza

Perspective: improving vitamin D status in 
the management of COVID-19.

European 
Journal of 

Clinical Nutrition
Revisão

2020/
Gimenéz et 

al.

Lungs as Target of COVID-19 Infection: 
Protective Common Molecular 

Mechanisms of Vitamin D and Melatonin 
as a New Potential Synergistic Treatment.

Life sciences Revisão

2020/
Grant et al.

Evidence that Vitamin D Supplementation 
Could Reduce Risk of Influenza and 

COVID-19 Infections and Deaths.
Nutrients Revisão

2020/
Kakodkar, 

Kaka e Baig

A Comprehensive Literature Review 
on the Clinical Presentation, and 
Management of the Pandemic 

Coronavirus Disease 2019 (COVID-19).

Cureus Journal 
of Medical 
Science Revisão

2020/ 
Hastie et al.

Vitamin D concentrations and COVID-19 
infection in UK Biobank.

Diabetes & 
Metabolic 

Syndrome: 
Clinical 

Research & 
Reviews

Estudo 
transversal

2020/
Ribeiro et al.

Does Vitamin D play a role in the 
management of Covid-19 in Brazil?

Revista de 
Saúde Pública Revisão

2020/
Hribar, 

Cobbold, 
Church

Potential Role of Vitamin D in the 
Elderly to Resist COVID-19 and to Slow 

Progression of Parkinson’s Disease.
Brain 

sciences Revisão

Fonte: Elaborado pela autora (2020).

Percebe-se que a totalidade dos estudos (n=15; 100%) foram realizados em língua 
inglesa e no ano de 2020, estando 2 deles ainda em período de pré-publicação 
(medRxiv = 13 %). O periódico mais citado foi Nutrients (n=4; 27%). Quanto ao desenho 
metodológico, a maioria dos artigos (n=12; 80%) se referem a revisões de literatura. 
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DISCUSSÃO
Baixos níveis de vitamina D (<20 ng/mL) têm sido associados a maior risco de 

desenvolvimento de infeções do trato respiratório, incluindo pneumonia e influenza4-7.

Em relação à Covid-19, a vitamina D parece desempenhar um importante papel 
para diminuir os riscos e a severidade da doença. Estudos apontam sua atividade 
anti-inflamatória, antiviral, antitrombótica, antioxidante e moduladora do sistema imune 
como sendo de grande valia ao diminuir o risco de infecção e progressão do novo 
Coronavírus3,8,10.

Possíveis mecanismos de ação da vitamina D frente à COVID-19

A vitamina D está ligada à homeostase do tecido epitelial, mantendo a integridade das 
junções celulares (ocludentes, aderentes e tipo fenda) e garantindo que a primeira linha 
de defesa contra patógenos seja efetiva6.

A forma ativa da vitamina D (Calcitriol) aumenta a expressão de peptídeos 
antimicrobianos, como as catelicidinas (LL-37) e defensina-beta 2 (hBD-2) que interferem 
na membrana celular de bactérias e vírus, principalmente dos envelopados, o que pode 
resultar em diminuição da entrada viral na célula hospedeira6-7. A vitamina D também 
seria capaz de diminuir a infecção viral, ao promover a ligação do receptor de entrada 
da célula ACE2 (enzima conversora da angiotensina 2) ao AGTR1 (receptor tipo 1 de 
angiotensina 2), reduzindo, assim o número de partículas virais que poderiam se ligar ao 
ACE2 e adentrar na célula3.  

A vitamina D seria capaz de modular a imunidade celular, contribuindo para reduzir a 
tempestade de citocinas induzida pelo sistema imunológico inato, mediante exposição à 
infecção viral causada pelo Covid-19 (principalmente em idosos), através da diminuição 
da geração de citocinas pró-inflamatórias Th1 (como o fator de necrose tumoral α e 
interferon γ) e do aumento das citocinas anti-inflamatórias nas células imunes mediadas 
por Th2. A vitamina D promove a indução das células T reguladoras (Treg), inibindo 
assim os processos inflamatórios6,9.

Baixos níveis plasmáticos de vitamina D estão relacionados a efeitos pró-trombóticos. 
Sabe-se que o estado de inflamação sistêmica causada pelo novo Coronavírus no 
organismo é um dos fatores que levam a uma maior tendência a formação de trombos e 
tromboembolia, o que agrava a progressão do Covid-1910.

A suplementação de vitamina D melhoraria a expressão dos genes relacionados 
à antioxidação (glutationa redutase e glutamato cisteína ligase), pois o aumento da 
produção de glutationa, poupa o uso do ácido ascórbico (vitamina C), que tem atividades 
antimicrobiana, e que foi proposto para prevenir e tratar a COVID-197.
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O uso terapêutico da vitamina D frente à COVID-19

A deficiência de vitamina D (≤20 ng/mL) pode ser um fator de risco para progressão 
Covid-193,5,10-12. Sendo os mais afetados: idosos, pessoas de pele escura, e residentes 
do hemisfério Norte13.

Pesquisadores da Irlanda recomendam suplementação de vitamina D na ordem de 
800-2.000 UI/ dia4. Um artigo publicado na Nutrients indica uma dose de ataque inicial 
de 100.000 UI por uma semana, seguida de 50.000 UI por 3 semanas14. Também há 
sugestão de suplementação de vitamina D de 2.000 UI a 5.000 UI por dia visando redução 
de risco e severidade do Covid-196.

Outro artigo publicado na Nutrients, sugere que todos os pacientes hospitalizados 
e todos os trabalhadores da área hospitalar, devem suplementar vitamina D e manter 
concentração sérica da mesma entre 40-50ng/mL7.

Entre os trabalhos clínicos aqui analisados, não há consenso sobre a deficiência de 
vitamina D de alguma forma impactar no desenvolvimento da infecção por Covid-19. 
Alguns pesquisadores sugerem ligação entre deficiência de vitamina D e a severidade 
e o risco de contrair a Covid-1910-11. Entretanto, outros pesquisadores indicam a não 
associação entre deficiência de vitamina D e aumento de infecção por SARS-Cov-213.

Os demais autores3,5,10,12,15,17 sugerem maiores estudos sobre o tema e não fornecem 
indicação de suplementação. O estudo realizado no Brasil, inclusive é enfático ao 
manifestar posição contrária a administração de altas doses de vitamina D (10.000 UI) 
como suplementação5.

Também é preciso esclarecer que a deficiência D (≤20 ng/mL) também foi associada 
a outros fatores de risco como doenças crônicas (diabetes, hipertensão, etc.) que por si, 
são responsáveis por inflamação no organismo e aumento do risco de desfechos clínicos 
desfavoráveis3,9. Portando, de forma geral, a manutenção de níveis adequados de 
vitamina D (30 e 100 ng/mL) deveria ser incentivada devido a seu múltiplo envolvimento 
em condições crônicas de saúde em geral, porém, não estando associada à proteção, 
diminuição de risco de infecção ou diminuição da severidade da Covid-19.

Limitações da pesquisa

Os trabalhos aqui apresentados são em sua maioria revisões bibliográficas de baixo 
impacto (sem meta-análise), ensaios clínicos com amostras pequenas, e um estudo 
transversal. Assim como, também foram incluídos 2 trabalhos ainda em fase de pré-
publicação, que apesar de ainda não terem passado por avaliação por pares, já foram 
utilizados como referências por outros pesquisadores18-19. Considera-se essencial a 
ampliação de pesquisas em formato clínico randomizado de larga escala para avaliar o 
impacto e possível causa-efeito relacionado ao uso de vitamina D frente à Covid-19.
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CONCLUSÃO
A manutenção de níveis adequados de vitamina D parece reduzir o desenvolvimento, 

a duração e a severidade de uma série de doenças, incluindo infecções virais como 
o SARS-CoV-2. Sua suplementação em caso de hipovitaminose e/ou presença de 
fatores de risco, deve ser avaliada individualmente. Apesar das potencialidades aqui 
apresentadas, a vitamina D não é considerada como tratamento clínico de suporte à 
Covid-19, necessitando de maiores estudos para validar sua eficácia.
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